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RESUMO
O objetivo da presente pesquisa é discutir a importância do olhar e da escuta dirigido
a crianças, no contexto escolar. De forma qualitativa, a pesquisa, inspirada no
método psicanalítico, contou com a participação de 53 crianças que estavam no
terceiro e no quarto ano do Ensino Fundamental. Estes foram convidados a
confeccionar diários em conjunto com as pesquisadoras que, antes se ambientaram
com as técnicas necessárias, suscitando, assim, um contexto em que a mediação
potencializasse um vínculo permeado por trocas mútuas. Foi combinado que as
crianças registrassem de forma livre o seu dia a dia ao longo do período de uma
semana. Posteriormente, quando perguntados se gostariam de compartilhar suas
experiências, 21 deles permitiram que as pesquisadoras lessem seus registros. A
leitura, que ocorreu em outro ambiente da escola, foi seguida de anotações, que
foram consideradas material de pesquisa. Os resultados, ainda em caráter parcial,
revelam o vínculo estabelecido com as pesquisadoras, de modo que algumas
crianças registraram em seus diários desenhos e escritas que evocavam os
momentos por elas experienciados. Além disso, as crianças desenvolveram afeição
com relação às pesquisadoras, evidenciando a importância de uma abordagem mais
próxima, em que o "sentar com", o dividir materiais e estar atento às falas e reações
das crianças, remete à importância do olhar e da escuta no contexto escolar. Esta
abordagem próxima é fundamental para conhecer as diversas realidades das
crianças e estudos demonstram que tal vínculo é imprescindível para a relação
ensino-aprendizagem.
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